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DUARTE DE ATHAYDE  MANAGING PARTNER DA ABREU ADVOGADOS 

"Em Portugal, há lugar 
para o crescimento de 
uma advocacia preventiva" 

Tiago Sousa Dias 

Duarte de Athayde 
diz que a estratégia 
seguida pela Abreu 
Advogados, que 
lidera, está a dar 
frutos, permitindo 
que sociedade seja 
hoje uma das quatro 
mais importantes 
do pais. 

JOÃO MALTEZ• 
jmaitez@negocios.pt 

N
o. últimos meses, a 
Abreu Advogados foi a 
sociedade mais ativa 
no mercado ao nível da 
contratação de recur-

sos humanos, em particular nas 
- áreas de direito penal e fiscal. 
Duarte de Athayde, atual líder 
desta firma, assegura ao Negócios 
que a entrada de reforços poderá 
continuar, de forma criteriosa, 
dando seguimento a uma estraté-
gia que, afiança, já colocou o es-

  

critório entre os quatro mais im-
portante do país. 

A Abreu Advogados foi, nos 
últimos meses, a sociedade 
mais ativa no nosso mercado 
ao nível da integração de re-
cursos humanos. Foram inte-
rações estratégicas? 

E tudo resultado de uma estra-
tégia e também, obviamente, do 
facto de termos espaço e capacida-
de de crescimento. 

Que estratégia seguiram? 
Trata-se de uma estratégia ini-

ciada há cinco anos. Os primeiros 
anos da gestão que assumi foram 
vol Lados para dentro da sociedade, 
nomeadamente para melhorar a 
forma como-estruturamos os ser-
viços ou o modo como nos organi-
zamos em setores e áreas de práti-
cas. Posteriormente, mudámos de 
instalações, para o edifício corpo-
rativo onde estamos hoje. Criámos 
ainda uma nova imagem e um novo  

site. Simultaneamente, adotamos 
mecanismos muito fortes de con-
trolo, quer de faturação, quer de go-
vernança, o que permitiu que a so-
ciedade esteja hoje muito forte fi-
nanceiramente. Talvez 2019 seja o 
nosso melhor ano de sempre. 

É do conhecimento público 
que faturaram 25 milhões de 
euros em 2018. Têm alguma 
estimativa para este ano? 
Neste momento, estamos qua-
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"Há uma espécie de 
autoconvencimento 
de uma nova crise" 

66 
Talvez 2019 seja 
o nosso melhor 
ano de sempre 
[a nível da 
faturação]. 

É natural que 
a transformação 
do mercado da 
advocacia 
continue e que 
nós sejamos uma 
das sociedades 
procuradas por 
quem se revê 
neste projeto. 

se 20%acima do ano > anterior.em 
termos homólogos. No final cio 
an(í' Não sei dizer. O ritmo a que 
tem entrado o trabalho e a sua 
qualidade fazem-n eacreditargtte 
vamos dar uni sal to em frente. 

De que forma se adequou a 
estratégia da sociedade às 
expectativas de evolução do 
mercado da advocacia ? 
Quandoolhamos pa►a o mer-

 

cado da advocacia, mesmo liou-

  

tos países, o que constatamos é 
que tu-) topo estão, quase sempre, 
sociedades de advogados nacio-
nais. Destacam-se, qualitativa - 
mente. por serem "ful I service" -
abrangentes no exercício da ad-
vocacia e independentes. São 
tzunbémsociedadesquetêm.quer 
interna,querexternamente, unia 
redede network muito k wte.oque 
litc•ilita o acompanhamento dos 
clientes, os torna mais próximos. 
Por outro lado, têm uma dimen-
são que lhes permite tomar em 
mãos quaisquer transações. 

Olhando para a realidade por-
tuguesa, quantas são as socie-
dades que hoje têm as carac-
terísticas que referiu? 
Em Portugal, diria que, lio*, 

essas sociedades são) quatro. 

Onde se inclui a Abreu? 
As restantes são as três so-

ciedades portuguesas de maior 
dimensão, "ful I service" e inde-
pendentes [ M orais Leitão, 
P1. 1.1, VdAl. 

A estratégia traçada pela 
Abreu visou integrar este nú-

 

cleo restrito. Ponderaram fa-

 

zer caminhos alternativos? 
ffideríamos ter sido uma so-

ciedade de advogados internacio-
nal. mas não quisemos. Podería-
mos ter-nos integrado numa so-
ciedadeglobal outittma co Insulto-
rallouve muitas1110Viirientações 
nesse sentido. ruas nós, de forma 
muito clara, mantivemos a nossa 
estratégia. Na nossa estratégia, o 
que importava era estar qualitati-
vamente neste grupo da frente da 
advocacia portuguesa, porque, 
Olhando para os exemplos Bote se  

veem lá tbra. esse é ogrujx)queso-
brevive após a entrada n<> merca 
do das c< nisu colas socieda-

 

des globais. 

As consultoras e as socieda-
des globais já estão no mer-
cado português... 
„l á estão e vão ewseer. Faz pzir-

tedadinânieado mercadoe aqui-
lo que nós previmos, já há cinco 
anos, quando assumi a gestão do 
escritório, foi que Portugal ia as-
sistir a este envolvimento. 

Essa dinâmica do mercado, de 
que forma vai evoluir? 
AO contrario do que se possa 

pensar, em Portugal ainda há lu-
garpara crescimento de imiti ad-
vocacia prevcnl iva, que em países 
anglo-saxónicos ou com econo-
mias mais desenvolvidas já é ha-
bitual há muitos anos. Em Portu-
gal, só agora começa a desenvol-
ver-se esse hábito de recorrer ao 
advogadoantes de ter pn>blemas. 

Reforçaram as vossas equipas 
nas áreas de penal e fiscal. 
Tendo em conta a vossa estra-
tégia, a aposta no crescimen-
to é para continuar? 
Diria que é natural que con-

tinue a acontecer. Neste mo-
mento de reconfiguração da ad-
vocacia. estamos aqui, muito 
saudáveis financeiramente, com 
um projeto de liderança do mer-
cado português. E natural que a 
transformação cio mercado con-
tinue e que nós sejamos uma das 
sociedades procuradas por 
quem se revê neste projeto. É na-
tural que haja mais crescimento 
no futuro. Embora seja sempre 
um crescimento cri terioso.  ■  

Têm sido lançados alertas 
quanto à forma como a eco-
nomia poderá evoluir a cur-
to e médio prazo. Do 
"feedback" que obtêm dos 
clientes, existe alguma preo-
cupação nesse sentido? 
Sabemos que as crises em 

Portugal vêm sempre atrasadas. 
Fala-se muito numa crise inter-
nacional e eu acredito que há 
sempre um "delay" na crise até 
chegar a Portugal, pelo que não 
meespantariaqueem2020ain-
da não tosse um ano de crise em 
Portugal. I lá um fenómeno cu-
rioso a que se assiste todos os 
ditas nas televisões. I lá unia es-
pécie de auto iconvencimentode 
que vem aí a crise. às vezes esse 
autoconvencimento é a alavan-
ca que desencadeia a crise. 

A advocacia está hoje mais 
preparada para um ciclo eco-
nómico recessivo? 
Curiosamente, apesar do 

embate inicial, as sociedades de 
advogados acabaram por cres 
cer d u te a crise zu terior. Saí-

 

ram da crise mais tbrtes. Se e 
quando vier um ciclo econóiiui-

 

Curiosamente, 
apesar do embate 
inicial, as sociedades 
de advogados 
acabaram por 
crescer durante 
a crise anterior. 

co de ma kw recessão, associeda-
des de advogados terão.) de nave-
gar à vista e ver o que fazem. 
. \ qui lo que possodizeré que es 
ta mos a traball tarpara que a nos-
sa sociedade seja sustentável em 
qualquer ciclo económico. 

Que consequências trará o 
Brexit para o mercado da ad-
vocacia? 
( Brexit lerá impacto) quer 

tias grandes transações, quer 
no funcionamento das grandes 
empresas internacionais, (mi 
to ao) nível dos clientes priva-
dos como naquelas que têm 
origem. sobretudo, anglo-
-saxónica ou, no caso poli u 
guês, quando existam relações 
com o Reino Unido.). Dito isto, 
penso que também trará opor-
tunidades. Esse reenquadra 
mento .jurídico da situação, 
quer das empresas quer das 
pessoas. traz a necessidade de 
uma assistência jurídica enós 
estamos aqui para isso). 

E quanto à guerra comercial 
EUA-China? 
Uma guerra comercial infe-

lizmente traz unia série de en-
traves ao comércio internacio-
nal e os países cia União Euro-
peia sentem isso por tabela. De 
certa forma, o investimento chi-
nês, não só institucional, abran-
dou muitíssimo e é uma pena. 
Foi positivo para a economia 
numa altura em que precisáva-
mos muito e não se deve descai--
tar. Devemos estar atentos às 
oportunidades que venham da 
China, mas também dos Esta-
dos Ciiidos, que são parceiras de 
longa data cio nosso país.  ■ 


